
EDITORIAL 
 Foi em um sábado de primavera, 
18 de abril de 1857, na Livraria Dentu, 
Galeria de Orléans, nº 13, Palais Royal, 
Paris, que “O Livro dos Espíritos” e Allan 
Kardec foram, pela primeira vez, apresen-
tados ao público. 
 “...O Livro dos Espíritos, do senhor 
Allan Kardec, é uma página nova do gran-
de livro do Infinito, e estamos persuadidos 
de que se colocará um marcador nessa 
página. Ficaríamos desolados se cressem 
que fazemos, aqui, um reclamo bibliográ-
fico; se pudéssemos supor que assim 
fora, quebraríamos nossa pena imediata-
mente. Não conhecemos, de modo al-
gum, o autor, mas, confessamos franca-
mente que ficaríamos felizes em conhecê
-lo. Aquele que escreveu a introdução, 
colocado no cabeçalho de O Livro dos 
Espíritos, deve ter a alma aberta a todos 
os nobre sentimentos...”  (Artigo de G. DU 
CHALARD - A Doutrina Espírita - do 
Courrier de Paris , de 11/06/1857 publica-
do na Revista Espírita de 1858 - IDE) 
 É impossível registrar os benefí-
cios proporcionados, à Humanidade, atra-
vés do advento desta Obra que consola e 
instrui. Nos consola porque descortina a 
vida além túmulo. Nos instrui porque nos 
leva a educação moral, nos ensina a ne-
cessidade da transformação íntima.  
 Portanto, resta-nos agradecer a 
Deus, inteligência suprema, causa primá-
ria de todas as coisas, a Jesus, nosso 
Guia e Modelo, e a Allan Kardec, a base 
fundamental. 
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VEJA NESTA EDIÇÃO 
“Caixeta” tem nova diretoria - p.2 
CRE - Planalto em Araxá - p.3 
IX Semana Espírita Ibiá - p.4 
Perdas de entes queridos - p.5 

I FÉ do CRE Alto Paranaíba - p.6 

DEPARTAMENTO DE ESPERANTO DA AME - ARAXÁ 

 Está sendo oferecido em Araxá, a partir de abril, no Centro Espírita 
“Francisco Caixeta”, um curso básico de esperanto. O trabalho está sendo organiza-
do e coordenado por Raimundo Chaves do Departamento de Esperanto da Aliança 
Municipal Espírita - AME. As aulas acontecem às quintas-feiras de 16h às 17h.  
 Inscrições pelo telefone: 3662-4960 ou 9195-7892. 

“O Esperanto é lição de fraternidade. Aprendamo-la...” 
Emmanuel 

PROGRAMA TRANSIÇÃO 
A VISÃO ESPÍRITA PARA  

UM NOVO TEMPO 
Aos domingos às 15h 

na Rede TV.  
 Apresentação Del Mar Franco 

Participação especial de Divaldo Franco 
Cobertura das emissoras da Rede TV 

SP, RJ, MG, CE, BA e PE 
Todas as parabólicas, TV a cabo e SKY 

Outras localidades: 
Campinas e Santos: exibido às 10h30 
Grande Goiânia: exibido às 15h30 
www.programatransicao.tv.br 

ENCONTRO DE EXPOSITORES 
 Acontecerá, dia 24 de maio, no 
“Francisco Caixeta”, o encontro dos expo-
sitores espíritas da AME - Araxá. Este 
encontro tem como objetivo aprimorar o 
trabalho de exposição da Doutrina Espíri-
ta nas Casas Espíritas de Araxá. Está 
confirmada a presença da conterrânea 
Sônia Barsante, residente em Uberaba. 

UNIÃO ESPÍRITA MINEIRA 
presente em Ibiá - MG 

IX Semana Espírita 
“Eurípedes Barsanulfo” 

 Marival Veloso, presidente 
da União Espírita Mineira, propor-
cionou ao pú-
blico presente 
no Centro Es-
pírita “Luz e 

Caridade”, dia 
9 de abril, 

grande refle-
xão sobre ca-

ridade. 
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3º CONGRESSO  
ESPÍRITA BRASILEIRO 
CHICO XAVIER: MEDIUNIDADE E 

CARIDADE COM JESUS E  KARDEC 
De 16 a 18 de abril de 2010 

Centro de Convenções 
“Ulisses Guimarães” 

Brasília - DF 
Promoção e realização: 

Federação Espírita Brasileira 
Objetivos: 
• Dar foco nas obras de Chico Xa-

vier; 
• Destacar a influência da obra de 

Chico Xavier no Movimento Espí-
rita Brasileiro e no Mundo; 

• Destacar as obras de Emmanuel 
e de André Luiz; 

• Destacar o exemplo de vida de 
Chico Xavier; 

• Respeitar o direito à privacidade 
pessoal e espiritual de Chico Xa-
vier. 

INSCRIÇÕES 
www.100anoschicoxavier.com.br 

(61) 2110-6152 
VAGAS LIMITADAS 

14º CONGRESSO ESTADUAL  
DE ESPIRITISMO 

“Vivência no AMOR, pelos  
caminhos da educação.” 
19 a 21 de junho de 2009 

SERRA NEGRA - SP 
O tema está fundamentado nas questões 

913 e 914 de “O Livro dos Espíritos”.  
Divaldo P. Franco / Sandra Borba / 
J. Raul Teixeira / Alberto Almeida 

Informações: www.use-sp.com.br 
Realização e promoção União das Sociedades 

Espíritas do Estado de São Paulo - USE 
Federação Espírita Brasileira - FEB 

3º FÓRUM ESPÍRITA 
Dia 17 de maio de 2009 

às 9 horas - Ibiá 
Promoção e realização:  

Conselho Regional Espírita Planalto  
Tema central: 

“Divulgação da Doutrina Espírita”. 
Maiores informações com o presi-
dente da Casa que você frequenta. 

Participe! 



ACONTECEU EM ARAXÁ 

 O 10º Evangelizando aconteceu 
nas dependências da Casa do Caminho 
no dia 8 de março. Uma promoção do 
Departamento de Infância e Juventude - 
DIJ da AME - Araxá. O tema central do 
encontro foi “Liberdade e Consciência: 
preparando para a regeneração”. Aluízio 
e Adriana, companheiros de caminhada 
da cidade de Uberaba, proporcionaram a 
todos os presentes momentos de muito 
aprendizado e grande reflexão em torno 
da evangelização da criança e juventude 
na Casa Espírita.  

 Um número significativo de evan-
gelizadores participaram das atividades 
que aconteceram em dois momentos: 
manhã e tarde. No primeiro tempo, Aluí-
zio fez uma palestra onde buscou na his-
tória a pedagogia de grandes personali-
dades como Sócrates, Pestalozzi, prof. 
Rivail e Eurípedes Barsanulfo. A seguir a 
Adriana apresentou algumas experiências 
com evangelização. No final da tarde a-
conteceram as oficinas de debate. O DIJ 
preparou o encontro com muito carinho, 
proporcionando a todos presentes apren-
dizado, reflexão e confraternização. Tanto 
nos intervalos para o café quanto na hora 
do almoço o ambiente foi de muita alegri-
a.  Fica aqui os nossos sinceros agradeci-
mentos ao DIJ.  Deus abençoe a todos 
que trabalharam neste evento. 

XXVII FLE 
FEIRA DO LIVRO 

ESPÍRITA 
 

“O livro é o comando má-
gico das multidões e só o 

livro nobre, que esclarece a inteligência e 
ilumina a razão, será capaz de vencer as 

trevas do mundo”. 
Emmanuel 

(do livro Seara dos médiuns) 

 Acontecerá em Araxá, entre 
os dias 7 e 14 de junho, a XXVII Feira 
do Livro Espírita que estará instalada 
no Centro de Cultura (Rua Presidente  
Olegário Maciel). Não perca esta o-
portunidade. 
 Uma promoção da Aliança Mu-
nicipal Espírita de Araxá. 

“CAMINHEIROS DO BEM” 
COMEMORA 82 ANOS 

 O Centro Espírita “Caminheiros 
do Bem” (Araxá) completou 82 anos de 
atividades.  
 Sexta, dia 24 de abril,  aconteceu 
palestra com o confrade Ériston de Ibiá, 
que discorreu sobre o tema: 152 anos de 
“O Livro dos Espíritos”.  

“FRANCISCO CAIXETA”  
TEM NOVA DIRETORIA 

 Aconteceu na segunda-feira, dia 16 de mar-
ço, a assembléia que definiu a nova diretoria do 
Centro Espírita “Francisco Caixeta”. Nova lideran-
ça pra oxigenar as atividades da Casa. Maria de 
Fátima e Márcia Elaine, assumiram a diretoria do 
“Caixeta” após a aprovação de 100% dos confra-
des presentes na assembléia. Equipe que ainda 
conta com a Maria Aparecida (Cida) como 1ª se-
cretária, a Lívia como 2ª secretária, a Luzimar co-
mo 1ª tesoureira e a Tânia como 2ª tesoureira. 

Deus abençoe esta nova fase das 
companheiras. Que Allan Kardec 
continue sendo a base das atividades 
desenvolvidas nesta Casa de Amor, 
que desde 1951 está em plena ativi-
dade, com Jesus e por Jesus. Nos-
sos agradecimentos aos nossos ir-
mãos Carlinhos e Luzimar que pas-
saram a gestão do “Francisco Caixe-
ta”. Deus os abençoe! E que continu-
em trabalhando nesta Casa de Luz. 

PERANTE A JESUS 

 Em todos os instantes, reconhe-
cer-se na presença invisível de Jesus, 
que nos ampara nas obras do Bem Eter-
no. 
 Aceitou-nos o Cristo de Deus des-
de os primórdios da Terra. 

* 
 Nos menores cometimentos, identi-
ficar a Vontade Superior, promovendo em 
toda parte a segurança e a felicidade das 
criaturas. 
 Cada coração humano é uma peça 
de luz potencial e Jesus é o Sublime Artí-
fice. 

* 
 Lembrar-se de que o Senhor traba-
lha por nós sem descanso. 
 Repouso indébito, deserção do 
dever. 

* 
 Sem exclusão de hora ou lugar, 
precaver-se contra o reproche e a irreve-
rência para com a Divina Orientação. 
 O acatamento é prece silenciosa. 

* 
 Negar-se a interpretar o Eterno 
Amigo por vulgar revolucionário terreno. 
 Reconheçamo-lo como a Luz do 
Mundo. 

* 
 Renunciar às comemorações nata-
linas que traduzam excessos de qualquer 
ordem, preferindo a alegria da ajuda fra-
terna aos irmãos menos felizes, como 
louvor ideal ao Sublime Natalício. 
 Os verdadeiros amigos do Cristo 
reverenciam-no em espírito. 
 Identificar a posição que lhe cabe 
em relação a Jesus, o Emissário de Deus, 
evitando confrontos inaceitáveis. 
 O homem que exige seja o Cristo 
igual a ele, pretende, vaidosamente, nive-
lar-se com o Cristo. 

* 
 Em todas as circunstâncias, ele-
ger, no Senhor Jesus, o Mestre invariável 
de cada dia.  
 Somos o rebanho, Jesus é o Divi-
no Pastor. 

“E tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o cora-
ção, como ao Senhor, e não aos homens.”  

Paulo. (Colossenses, 3:23) 

(Item 47 do livro “Conduta Espírita” pelo Espíri-
to André Luiz - psicografia de Waldo Vieira) 

 2 

    Folha Espírita 
Francisco Caixeta 
      Editado pela 

  Associação Espírita  
Obras Assistenciais  “Francisco Caixeta” 

Grupo Editorial  
Carlos Humberto Martins 
Fábio Augusto Martins 
Lívia Cristina Martins 

Luzimar dos Santos Ribeiro 
Mário Gomes da Silva 

Jornalista Viviane Cristina 
DRT 6439 

Todos colaboram gratuitamente. 
Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá-MG 

Impressão: Gráfica CMA 
Tiragem: 1000 exemplares 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 

 

 



Banca do Livro Espírita 
“Chico  Xavier” 

Segunda à sexta - das 9h às 17h  
Sábados - das 10h às 12h 

Av. Antônio Carlos s/n. Araxá/MG 

CONSELHO REGIONAL 
ESPÍRITA PLANALTO 

 O Conselho Regional Espírita 
Planalto  reuniu-se nas dependências do 
“Francisco Caixeta”, em Araxá, no dia 7 
de março. O objetivo da reunião foi avali-
ar o ano de 2008 e traçar metas pra 2009. 

 No ano de 2008 foram realizados 
dois Fóruns: um na cidade de Ibiá, com o 
tema “Relacionamento na Casa Espírita”, 
e outro em Perdizes, com o tema 
“Mediunidade”.  Aconteceu, também, o 
Encontro da Amizade “Chico Xavier”, já 
na sua 5ª edição, na cidade de São Gor-
tardo. 
 Para o exercício de 2009, foram 
definidas as seguintes atividades: 
1. Dia 17 de maio, às 9h, acontecerá em 

Ibiá o Fórum “Divulgação da Doutrina 
Espírita”. 

2. Dia 18 de outubro, às 9h, acontecerá 
em Perdizes o Fórum “Obsessão”. 

3. O 6º Encontro Espírita da Amizade 
“Chico Xavier” será realizado na cida-
de de Pratinha. O orador já está defi-
nido:  Francisco de Angelis - de BH - 
que falará sobre o tema: Mediunidade 
com Jesus. 

 Agende-se! 

UMA BOA AGÊNCIA 

 Sem as Casas Espíritas no 
mundo, os Espíritos não poderiam 
alongar as bênçãos de Deus na Ter-
ra, como é de Sua vontade, com tan-
to amor e verdade. 
 Logo, cuida do Lar Espírita que 
estás frequentando como sendo a tua 
casa, a tua escola, o teu hospital e a 
tua agência de viagem. Aliás, presti-
mosa agência que te conferirás um 
passaporte pelo conhecimento adqui-
rido e um bilhete de embarque, que 
pagarás com o muito que servires em 
amor aos teus semelhantes. E assim, 
serás conduzido, em sublime viagem, 
para uma nova morada, em outro 
sítio espiritual, e lá desfrutarás paz, 
alegria e felicidade. 

Francisco 

(Mensagem psicografada  no Centro Espírita 
“Francisco Caixeta”, Araxá, dia 22/02/2008 

pelo médium Mário Gomes da Silva.) 3 

DECISÃO AGORA 
 JESUS AFIRMA AO DISCÍPULO: 
 - Eu sou o Caminho. Vem após 
mim e lograrás a paz. 

* 
 - Eu sou a Verdade. Penetra-te 
com as minhas lições e te salvarás. 

* 
 - Eu sou a Vida. Irriga-te com as 
minhas energias e nunca sucumbirás. 

* 
 - Eu sou o Pão da Vida. Nutre-te 
com as minhas forças e viverás. 

* 
 - Eu sou a Porta. Atravessa-a 
com o teu esforço pessoal e lograrás 
o triunfo sobre ti mesmo. 

* 
 - Eu sou o Pastor. Deixa-me con-
duzir-te e chegarás ao aprisco de 
paz. 

* 
 - Eu sou a Luz do mundo. Facul-
ta-te banhar pela claridade do amor e 
jamais tropeçarás em treva. 

* 
 - Eu sou o Filho do Homem. Une-
te ao meu programa e te conduzirei 
ao Pai. 

* 
 - Eu sou o Mestre. Aprende comi-
go e serás sábio. 

* 
 - Eu sou manso e humilde de 
coração. Adapta-te à renovação 
transformadora para o bem e nunca 
mais sofrerás. 

* 
 Somente conseguirás a plenitude 
se te resolveres por fazer a tua parte. 

* 
 Eu sou. Tu ainda te candidatas. 
 Eu posso. Tu apenas intentas. 
 Eu tenho. Tu inicias a conquista. 
 Eu venço. Tu enfrenta batalhas 
não terminadas. 
 Eu vivo desde antes. Tu iniciaste 
a marcha depois. 
 Eu te convoco, todavia, se não te 
resolves por me seguir, apiedo-me de 
ti, porquanto, em verdade, ainda não 
me amas nem me queres. 
 Buscar-te-ei depois. 
 Não te queixes por enquanto e 
medita na oportunidade que te conce-
do. 

Joanna de Ângelis 
 

(do livro No rumo da felicidade, 
psicografado por Divaldo Pereira Franco) 

CONFRATERNIZAÇÃO 
AME - ARAXÁ 

 Aconteceu no último domingo de 
fevereiro, a reunião de confraternização 
da AME, como já é costumeira, no Centro 
Espírita “Luz e Consolação”. 

 A confraternização do mês de 
março, aconteceu no Centro Espírita 
“Servos de Maria”. 

 No mês de abril, a confraterni-
zação especialmente antecipada pa-
ra o dia 19, aconteceu no Centro Es-
pírita e Casa da Sopa Chico Xavier. 

 As reuniões de confraterniza-
ção da AME - Araxá, acontecem 
sempre no último domingo de cada 
mês. Participe desses momentos.  
 A reunião do mês de maio, dia 
31, acontecerá no Centro Espírita 
“Allan Kardec”.  



IX SEMANA ESPÍRITA 
EURÍPEDES BARSANULFO 
 Aconteceu entre os dias 4 e 11 
de abril, em Ibiá (MG), a IX Semana Espí-
rita “Eurípedes Barsanulfo”. O evento, 
uma promoção da AME e com o apóio do 
Conselho Regional Espírita (CRE) Planal-
to, contou com os palestrantes: Vicente 
(Bambuí), Silvana (Araxá), Bernadete 
(Perdizes), Marival Veloso (Belo Horizon-
te), Evandro (Perdizes), Marcelino (Araxá) 
e Ederico (Monte Carmelo).  

 Quinta, dia 9, Marival Veloso, pre-
sidente da União Espírita Mineira, propor-
cionou a todos presentes no Centro Espí-
rita “Luz e Caridade”, grande reflexão 
sobre caridade.  Após a sua explanação, 
aconteceu uma bela confraternização 
recheada de alegria e um delicioso chá. 

 Marival, gentilmente, concedeu 
entrevista. 
Folha: Como está a atuação da União 
Espírita Mineira, no Movimento Espírita 
em Minas Gerais, frente aos CREs, quan-
to a união, a unificação?  
Marival Veloso: Alegria imensa de estar 
falando com vocês. Como vocês sabem, 
a União Espírita Mineira comemorou em 
2008 um século de existência. O seu jor-
nal “O Espírita Mineiro”, que é o órgão 
oficial da União, também, sem fragmen-
tação. Eu lembro dessa data pra lhe dizer 
que a União Espírita Mineira, como Fede-
rativa Estadual, ela busca aglutinar o Mo-

vimento Espírita no estado. Nós fazemos 
parte do Movimento Espírita. Eu gosto de 
deixar isto bem definido, uma coisa é 
Doutrina Espírita, outra é Movimento Es-
pírita. A sua pergunta de que forma nós 
buscamos realizar este trabalho, eu lhe 
digo que ele tem caminhado, já fizemos 
muita coisa, mas temos muita coisa que 
fazer ainda. Por que nós somos carentes 
de evolução, nós somos seres humanos e 
nessa condição trazemos altos e baixos  
na nossa conduta. De um modo geral eu 
diria que de 50 anos pra cá as coisas 
mudaram muito, sem que deixemos de 
lado os que nos antecederam nos primei-
ros 50 anos. Eles são pioneiros, têm o 
seu mérito imenso. Nós devemos lembrar 
com amor que os primeiros espíritas, eles 
eram daqueles que eram obrigados a 
fazer de um tudo na Casa Espírita. Eu 
conheci espíritas lá nos primórdios das 
décadas de 1940, 1950 que na Casa Es-
pírita eles faziam de tudo, desde a limpe-
za até a direção da Casa. Quando havia 
necessidade de defender a Doutrina Espí-
rita, através de esclarecimentos, não dei-
xavam de ser verdadeiros espíritas épi-
cos, porque tinham que “brigar”, pela so-
brevivência da Doutrina Espírita. Esse 
tempo passou. Hoje a mídia nos dá uma 
sustentação muito grande. Hoje já se fala 
muito em Espiritismo sem usar aspas, 
que antigamente era muito comum. Nós 
sabemos que as novelas de grande públi-
co, hoje, são aquelas que são espiritualis-
tas. Então, nós temos procurado nos a-
daptar para esta realidade. O livro espíri-
ta, hoje, é um livro que também tem que 
ter uma apresentação gráfica condizente. 
Então, tudo isto tem nos exigido, as ve-
zes, até recursos a mais. Nós, hoje, te-
mos tido a preocupação de não só os 
Órgãos que compõem o Movimento Fe-
derativo ir até nós, mas nós também te-
mos ido até os Órgãos Federativos das 
cidades do interior. A propósito até eu 
gostaria de lhe dizer que, desde o III Con-
gresso Espírita Mineiro que o nosso es-
quema é muito transparente. Nós temos a 
União Espírita Mineira, temos o Conselho 
Federativo Espírita de Minas Gerais -
COFEMG - que é composto pelos 23 
Conselhos Regionais Espíritas - CREs do 
nosso estado. Neste organograma, nós 
temos as Alianças Municipais Espíritas, 
que nós chamamos de AMEs, que são 
compostas pelos Centros Espíritas. Então 
numa cidade, que já  funciona normal-
mente, temos a AME que os Centros Es-
píritas agrupados formam esta Aliança. 
Estes Centros são eleitos pelo Conselho 
Espírita Municipal - CEM, composto pelos 
presidentes dos Centros. Quando uma 
cidade tem apenas um Centro, ele se filia 
a uma AME mais próxima. Então a Fede-
rativa é única. Nesse organograma va-
mos parar no Centro Espírita pra lhe dizer 
que ele é respeitado pelo Movimento Fe-
derativo como a célula principal dele. Se 
não fosse a presença do Centro Espírita, 
não haveria necessidade de existir o Mo-
vimento Federativo, muito menos a Fede-

ração Estadual - no nosso caso a União 
Espírita Mineira. 
Folha: O senhor conviveu muito tempo 
com o senhor Honório Abreu. Conta pra 
nós um momento de lembrança dessa 
convivência? 
Marival Veloso: Lhe diria que são inúme-
ros os momentos. Tive a alegria e muito 
mais, a responsabilidade, e depois que eu 
vim  entender com clareza porque que eu 
fiquei alguns anos ao lado do Honório na 
União Espírita Mineira. A minha mesa se 
postava exatamente a esquerda da dele. 
Ali eu aprendi muita coisa com ele e os 
momentos marcantes na nossa caminha-
da juntos, eram aqueles que diante dos 
desafios, dos desentendimentos de ou-
tros companheiros, ele logo me chamava 
a atenção e dizia: “não devemos desafiar 
as trevas, onde houver trevas façamos 
luz”. Ele sempre lutava pra gente nunca 
resolver as coisas com o ímpeto que não 
é do equilíbrio e do amor e nós, às vezes, 
naquele primeiro momento já ensaiando 
alguma coisa que ele chegava e percebia 
e falava: “não, não vamos desafiar as 
trevas”. Eram momentos que depois nós 
caíamos em reflexão e aumentava a ad-
miração que sempre tivemos por ele, o 
Honório. 
Folha: Para finalizar, o senhor falou bri-
lhantemente sobre a caridade, hoje. O 
que nos falta como espíritas para colocar 
em prática os conhecimentos adquiridos 
através da leitura e das reuniões de estu-
dos? 
Marival Veloso: Eu acho que, primeiro 
estamos no caminho certo. Embora fal-
tando qualidade, nós ensaiamos passos 
de um dia chegar lá. O que ocorre é que 
nós somos ainda, como nós tivemos a 
oportunidade de dizer citando Emmanuel, 
somos herdeiros de tendências em busca 
de qualidade. Nós continuamos buscando 
esta qualidade. Nós já fazemos a benefi-
cência, fazemos a benemerência, mas 
ainda não fazemos a caridade em toda a 
sua extensão. Mas nós estamos cami-
nhando e vamos chegar lá, com certeza. 
Eu acho que é exatamente o que nos 
falta um pouco ainda é maturidade, a 
qualificação que lentamente nós temos 
buscado atingir. 
Folha: Muito obrigado! Foi uma alegria 
imensa. Deus lhe abençoe! 
 A AME - Araxá, nas pessoas de 
seu presidente e do Departamento de 
Comunicação Social, esteve presente em 
Ibiá, com muita alegria. 

PROGRAMA ENTRE 
A TERRA E O CÉU 

Aos domingos, às 8h30,  
pelas ondas do rádio. 

Rádio Imbiara de Araxá. 900KHz 4 
Marta, Marival Veloso e Carlinhos 

Ériston e  Marival Veloso 



 
 

PERDA DE ENTES QUERIDOS 

  É sempre difícil o enfrentamento da morte nos casos de entes queridos. Especialmente em acidentes e em casos de 
doenças terminais. O impacto emocional é muito forte, a separação muito brusca e os sofrimentos intensos, justamente pela dor 
da perda. 
 O agravamento é ainda maior quando se trata de jovens e adolescentes. O desespero dos pais é compreensível, natural 
e muito dolorido para todos. São fatos que normalmente comovem intensamente. 
 Em todas as cidades ocorrem esses casos de mortes repentinas, bruscas, e também verificam-se os casos de tumores 
cancerígenos, inesperados, que causam mortes em poucos meses.  
 É o caso da garota Aninha, com menos de 15 anos. Um tumor no cérebro foi paralisando gradualmente seus movimentos, 
tirou sua visão, e comoveu a pequena localidade. Sua família sofreu muito, mas com a ajuda da avó conseguiu compreender o 
fato para entender todo o processo e necessidades da pequena adolescente. 
 Este caso que lhes conto está no livro VÔO PARA A LUZ, de José Luiz da Silva, em romance editado pela Mythos Bo-
oks.  
 Pelo conforto, consolo e orientação que a obra apresenta, aliás em texto muito bem elaborado e escrito, tenho me empe-
nhado em divulgar a obra para que alcance o coração de quem já viveu a traumática situação do enfrentamento de doenças ter-
minais, especialmente com jovens e adolescentes. E mesmo para os que perderam filhos e entes queridos em acidentes rodovi-
ários, a obra igualmente é muito consoladora, embora o foco do livro seja para doenças terminais.  
 Os diálogos mantidos pela família, entre os pais de Aninha, com seus irmãos e a presença providencial da avó no ambi-
ente familiar, fazem do texto um autêntico refrigério às dores causadas por doenças e perdas. 
 E o mais interessante que é obra com menos de 200 páginas, com texto leve e atraente. Não posso deixar de recomen-
dar. Conheço o autor pessoalmente, ele é professor de história e construiu um belo texto. No diálogo que mantivemos ele afir-
mou ter escrito o livro para incentivar a dignidade entre os jovens, para estimular a valorização da vida diante dos desafios en-
frentados por nossos jovens. A personagem Aninha, foco central da obra, é um modelo de comportamento para as famílias. A 
própria família de Aninha igualmente apresenta o perfil que seria o ideal para nossos ambientes domésticos. 
 Ali estão presentes a educação, o equilíbrio, a harmonia, a serenidade, apesar da adversidade severa que enfrentam. 
Parece-nos, portanto, muito oportuna que referida obra chegue às mãos de nossos jovens e adolescentes, justamente pelo in-
centivo que oferece à dignidade; pelos exemplos de resignação e paciência, afeto familiar e especialmente coragem e fé, o livro 
é muito indicado para nossos tumultuados dias. 
 Trata-se mesmo de um verdadeiro refrigério. Não deixe de ler e presentear. 
 Para adquirir o livro você pode usar o telefone gratuito 0800 707 1206 ou informar-se pelo e-mail  

            atendimentoaoleitor@mythoseditora.com.br                        Orson Peter Carrara. 

COMPREENSÃO 
“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse caridade, seria como o 

metal que soa ou como o sino que tine.” Paulo ( I Coríntios, 13:1) 
 Parafraseando o Apóstolo Paulo, ser-nos-á lícito afirmar, antes as lutas reno-
vadoras do dia-a-dia: 
se falo nos variados idiomas do mundo e até mesmo na linguagem do Plano Espiritu-

al, a fim de comunicar-me com os irmãos da Terra, e não tiver compreensão dos 
meus semelhantes, serei qual gongo que soa vazio ou qual martelo que bate inutil-
mente; 

se cobrir-me de dons espirituais e adquirir fé, a ponto de transplantar montanhas, e 
não tiver compreensão das necessidades do próximo, nada sou; 

e se vier a distribuir todos os bens que acaso possua, a benefício dos companheiros 
em dificuldades maiores que as nossas, ou entregar-me à fogueira em louvor de 
minhas próprias convicções, e não demonstrar compreensão, em auxílio dos que 
me cercam, isso de nada me aproveitaria. 

 A compreensão é tolerante, prestimosa, não sente inveja, não se precipita e 
não se ensoberbece em coisa alguma. Não se desvaira em ambição, não se apaixo-
na pelos interesses próprios, não se irrita, nem suspeita mal. Tudo suporta, crê no 
bem, espera o melhor e sofre sem reclamar. Não se regozija com a injustiça e, sim, 
procura ser útil, em espírito e verdade. 
 De todas as virtudes, permanecem por maiores a fé, a esperança e a carida-
de; e a caridade, evidentemente, é a maior de todas; entretanto , urge observar que, 
se fora da caridade não há salvação, sem compreensão a caridade falha sempre em 
seus propósitos, sem completar-se para ninguém. 

(Item 29 do livro “Ceifa de Luz” pelo Espírito Emmanuel, 
psicografia de Francisco Cândido Xavier, 1ª edição, FEB)  

Biblioteca “Irmã Inez” 
Segundas, quartas e sextas  

das 18h30 às 19h30 
 Rua Cônego Cassiano, 802 

38183-122 - Centro - Araxá/MG 
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ATIVIDADES DO CENTRO ESPÍRITA 
 “FRANCISCO CAIXETA” 

Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá/MG 

Segunda-feira às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Livro dos Espíritos/Passes 
Terça-feira às 19h15 

Reunião fechada ao público 
Desobsessão 
Quarta-feira  

às 14h30 e às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Evangelização da Criança e Mocidade 
das 19h30 às 20h30 
Quinta-feira às 13h 

Estudo dirigido 
Quinta-feira às 19h15 

Reunião fechada ao público 
Desobsessão 
Sexta-feira  

às 19h e às 19h45 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Sábado às 18h 
Reunião aberta ao público 

Estudo dirigido da Doutrina Espírita 
Domingo às 18h 

Reunião aberta ao público 
Grupos de Estudos da Doutrina 

O CENTRO ESPÍRITA 

 O Centro Espírita, além de ser uma escola que nos ensina a 
amar, é também um hospital, pronto para socorrer as mazelas 
da alma. 
 No Centro Espírita podemos aprender e servir o Evangelho de 
Jesus à luz da Doutrina Espírita, em continuada tarefa de amor. 

Augusto Lima 
(Mensagem psicografada  no Centro Espírita “Francisco Caixeta”,  

Araxá, dia 22/02/2008 pelo médium Mário Gomes da Silva.) 



I FÓRUM ESPÍRITA 
18º CRE - ALTO PARANAÍBA 

 Aconteceu, dia 18 de abril, em 
Patrocínio - MG, o I Fórum Espírita pro-
movido pelo Conselho Regional Espírita 
Alto Paranaíba. O tema central do evento, 

que contou com cerca de 250 pessoas, 
foi “O Espiritismo em seu tríplice aspec-
to”, uma homenagem aos 150 anos do 
Espiritismo, fundado em 1857 com o lan-
çamento de “O Livro dos Espíritos” por 
Allan Kardec. As atividades aconteceram 
nas dependências da Escola Municipal 
Professor “Olimpio dos Santos” e foram 
divididas em dois tempos com um interva-
lo para confraternização. O primeiro mo-
mento, Afonso Chagas Correia (União 
Espírita Mineira - DIJ) apresentou a estru-
tura do movimento espírita em Minas e no 
Brasil; a seguir Helder Canto (Viçosa-MG) 
falou sobre o tema “O Espiritismo e a 
Ciência”. No segundo momento, após o 
café, José Amaral (Divinópolis-MG) dis-
correu sobre o tema “O Espiritismo e a 
Filosofia” e Simão Pedro de Lima 
(Patrocínio-MG) abordou o tema “O Espi-
ritismo e a Religião”. Como encerramen-
to, o Grupo Teatral Iluminart Jr. 
(Uberlândia-MG), entrou em cena com a 
peça “Livro dos Espíritos, uma aventura 
em busca da verdade”. 
 Entre um momento e outro, o re-
presentante da União Espírita Mineira do 
DIJ - Departamento de Infância e Juven-
tude, Afonso Chagas Correia, concedeu 
entrevista. 
Folha: Afonso, como você vê a participa-
ção do jovem no movimento espírita em 
Minas Gerais? 
Afonso: A oportuni-
dade é muito feliz, 
porque nós esta-
mos trabalhando 
junto a Federação 
Espírita Brasileira, 
estes anos de 2007 
a 2012, exatamente 
o tema “juventude 
espírita”. Há uma 
preocupação da 
Federação de fazer um mapeamento, um 
senso de quem é o jovem, de quantos 
são e como estão participando. A primeira 
vista, nós temos visto o jovem um tanto 
quanto distante da Casa Espírita. Desde 
que começou a se estabelecer a idade de 

13 a 21 anos, mais definidamente para a 
juventude, parece nos houve um esvazia-
mento, um distanciamento e uma dificul-
dade do evangelizador adaptar ao jovem 
de 13 anos. Então nós estamos, realmen-
te, preocupados e trabalhando em função 
dessa capacitação melhor do evangeliza-
dor pra juventude espírita. Nós temos tido 
outro problema que é a infância espírita, 
que é a transição entre aquele que termi-
na o processo da infância e o que ele vai 
fazer para ir pra juventude. Então, no 
momento atual, nós não temos ainda uma 
resposta da participação. Estamos sentin-
do o jovem um pouco ausente, mas va-
mos ter um mapa ao final de 2012, o sen-
so já definido.  Nós estamos fazendo um 
senso agora, mandamos para todos os 
CREs, que estão recebendo o pedido pra 
mapear a sua juventude. 
Folha: Nós sabemos que a criança de 
hoje será o homem de amanhã. Os pais 
não estão levando os filhos para a evan-
gelização. Como reverter esse quadro? 
Afonso: Essa é uma questão, pra nós, 
incrível. Parece que deveria ser natural o 
desejo do pai e da mãe de evangelizar o 
filho, tornar o filho melhor uma pessoa de 
bem. Realmente nós temos constatado 
que muitos pais espíritas não tem dado o 
devido valor a evangelização da infância. 
Parece que acreditando que apenas o 
culto do evangelho no lar basta. Às vezes 
o pai, a mãe leva e deixa a criança lá e 
vai embora e não assiste a reunião para 
os pais, e deveria assistir. Nós devería-
mos ter reuniões para os pais do ponto de 
vista da orientação educacional, psicoló-
gica e pedagógica para que aprendamos 
a lidar com esta fase do desenvolvimento 
humano tão importante. A criança, por ela 
própria, não vai pedir isso. Ela não vai 
escolher espírito, ela quer brincar das 
fantasias da criança. Então, o adulto, o 
responsável, o pai, aquele organizador da 
família precisa verdadeiramente dedicar o 
tempo de levar a criança, porque ela tem 
que ter a reunião dela. Fica assim, eu vou 
a reunião e levo a criança e ela fica fa-
zendo joguinho. Não, a criança e o jovem 
têm que ter as reuniões próprias e os pais 
que vão acompanhando. A reunião é da 
criança e o pai vai para poder assistir 
uma palestra pra ele. Isso é muito impor-
tante: os pais não esqueçam da função. A 
criança evangelizada agora é menos um 
celerado no mundo e é mais um homem 
de bem a produzir bons frutos. Isso é 
muito importante. 
Folha: Nossos agradecimentos e que 
Deus lhe abençoe. 
 O presidente do CRE Alto Paranaí-
ba, Valdecir David 
(Didi), gentilmente, 
também concedeu 
entrevista. 
Folha: Este é o 1º 
Fórum realizado 
pelo CRE Alto Para-
naíba que acontece 
aqui em Patrocínio. 
Como surgiu a idéia 

e qual o objetivo deste evento? 
Valdecir (Didi): O CRE Alto Paranaíba já 
existe a alguns anos. Mas estava sem 
desempenhar um papel ativo dentro do 
movimento espírita do Alto Paranaíba. 
Nós estávamos sempre apoiando sema-
nas espíritas, palestras e alguns simpó-
sios como o de Coromandel. Em conver-
sa com os irmãos das diversas cidades 
do Alto Paranaíba, que são em número 
de 18, numa reunião aqui em Patrocínio, 
discutimos o que fazer no sentido de di-
namizar, de criar algo visando unificar, 
esclarecer, divulgar a Doutrina, consolar, 
confortar. Então nesta reunião, com a 
presença de vários confrades como a 
Valéria, a Virgínia, o Miltinho, Quincas 
Veloso, Simão Pedro, Leo e outros que 
estavam presentes, sugerimos a criação 
de um fórum espírita, que será realizado, 
como este de hoje - o primeiro, em forma 
de rodízio de todas as cidades do CRE 
Alto Paranaíba. Acontecerá sempre na 
terceira semana do mês de abril. Esse 
fórum será realmente para discutir, suge-
rir, para que haja interrogações que tra-
zem esclarecimentos pra todos nós. 
Folha: Este já é um sucesso. 
Valdecir (Didi): Realmente esse, com a 
presença de aproximadamente 300 ir-
mãos de diversas cidades como Estrela 
do Sul, Coromandel, Lagoa Formosa, 
Patos de Minas, já é um sucesso. Então 
temos aqui diversos confrades represen-
tando suas cidades. O ano que vêm será 
realizado em Patos de Minas. 
Folha: Obrigado!  
 Deus lhe abençoe! 
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CRE PLANALTO PRESENTE 
 
 
 
 
 
 
 

Elizangela, Ériston,  Rose e Luiza (Ibiá) 

 
      ARAXÁ 
    PRESENTE 
 
Carlos Caixeta  
(AME - Patrocínio) e  
Carlos Humberto  
(AME - Araxá) 

 
 

PERDIZES 
     PRESENTE 

 
     Fernanda e 

Beth     


